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INTRODUÇÃO: Referente ao trabalho, tem como objetivo analisar alguns aspectos do polêmico tema 

eutanásia. Haja vista que a eutanásia é, em si, um assunto muito comentado e que tem causado muitos 

conflitos, pois seus debates e discussões geram pensamentos diferentes, porém, todos almejam ter uma vida 

saudável, alegre, e quando há ausência desses aspectos, se iniciam os questionamentos acerca de quem tem o 

“direito” de definir sobre a vida ou a morte de um indivíduo.  

OBJETIVO: Mediante ao assunto, visa abordar a questão da eutanásia no Brasil, a evolução do Conselho 

Federal de Medicina, seus pontos positivos e negativos, os países que autorizam a prática, influência da 

religião nessa discussão, bem como a posição do Direito Penal e da Constituição Federal do Brasil referente 

ao tema, uma vez que, o direito à vida é a base de todo nosso ordenamento jurídico.  

METODOLOGIA: O método utilizado para obtenção das informações foram pesquisas em livros e 

Trabalhos de Conclusão de Curso oferecidos na biblioteca do CEULJI, além de artigos disponibilizados na 

internet. RESULTADO E DISCUSSÃO: Ademais, os resultados encontrados no presente estudo sugerem 

que o tratamento do tema “Eutanásia e o direito de escolha” é em si muito abrangente, ramificando-se tanto 

por vertentes históricas, ou seja, a prática já acontecia desde a formação das civilizações, quanto pela 

discussão atual de até onde a ciência e a tecnologia podem interferir na sobrevida humana e encontrar na 

proibição da eutanásia incentivo para sua evolução. Além disso, estas discussões levam a refletir sobre as 

disparidades ideológicas de diferentes culturas, gerações, preceitos religiosos e contextos jurisprudenciais do 

tema pelo mundo. Levando em conta o direito à vida, defendido pela nossa Constituição e ainda o dever 

ético de médicos e profissionais da área, de defender a imparcialidade coesa no tratamento de pacientes com 

doenças intratáveis, casos de difícil resolução e sejam quais forem às especificidades que levem o paciente a 

desejar a prática, temos em vista a inconstitucionalidade do ato em nosso país. Logo a abordagem e suposta 

resolução do tópico se torna complexa, por se tratar de um assunto especificamente difuso por várias 

questões de cunho humanístico e social.  

CONCLUSÃO: Desta forma, a eutanásia constitui um tópico muito polêmico, mas que deve ser 

devidamente estudado e discutido, visto que a ignorância acerca do tema gera, muitas vezes, opiniões e 

declarações incorretas. Além disso, o debate desse assunto pode trazer mudanças significativas para o país. 

Embora seja uma temática que não está muito perto de chegar a uma concordância, principalmente em razão 

de casos novos que surgem a cada dia, trazendo circunstâncias diferentes e devendo ser sempre analisado de 

acordo com a situação, pois cada uma traz diferentes atitudes a serem tomadas. 
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